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Resumo: As Ciências Biológicas abrangem temas de diferentes áreas do conhecimento e o processo de
ensino-aprendizagem pode ser facilitado pela recontextualização(1) e prática da experimentação, o que
inclusive torna o ensino mais dinâmico, interativo e contribui com a formação da educação
crítico‑científica do estudante que recebe a ação quanto daquele que a aplica(2). Nesse contexto, o grupo
PET-Biologia desenvolve o Projeto “Praticando com Ciência”, em parceria com a E. E. Padre José
Grimminck, em Alfenas-MG, e E. E. Diretor Nelson Rodrigues, em Serrania- MG. O projeto consiste em
intervenções com turmas de 7º ano do Ensino Fundamental II, em Alfenas, levando aulas práticas sobre
temas ministrados pela professora titular de Ciências, e com alunos de diferentes turmas, em Serrania,
contribuindo com a Feira de Ciências, além de mediar a visitação do público escolar ao meio acadêmico.
Os petianos são divididos em um grupo que prepara as atividades e outro que aplica a ação, relacionados
com os temas sugeridos pela supervisora do Projeto, trabalhados em sala de aula. Atualmente, realizou-se
9 intervenções em Alfenas, que proporcionaram aos alunos vivências que conectam a Universidade à
Escola, levando materiais como: fósseis, maquetes, microscópios, lâminas permanentes, entre outros, para
auxiliar nas intervenções, enquanto em Serrania realizou-se 2 intervenções, uma delas sendo uma visita
guiada aos laboratórios da UNIFAL-MG e outra na montagem da Feira de Ciências. 0Essa interação
PET/Escola reflete sobre os petianos e a comunidade escolar, que aprendem a importância da educação de
qualidade como uma ferramenta de transformação quanto a aplicação prática no 0ensino de Ciências.
Entende-se que o PET é diverso, dinâmico e decisivo sendo capaz de gerar, a seu modo, avanços tanto do
ponto de vista acadêmico, quanto do ponto de vista social(3). Este projeto auxilia tanto na fixação de
conteúdos quanto na formação socioambiental dos alunos e petianos.
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